
Aqui, deu empate. Afif e Covas foram os melhores. 
O debate entre presidenciáveis na 

Bandeirantes, segunda-feira, terminou tec-
nicamente empatado. Segundo pesquisa 
da RCT-Telemarketing, realizada por te-
lefone nas duas últimas horas do debate, 
os candidatos que tiveram melhor desem-
penho foram Afif Domingos (PL), com 
25,9% das preferências dos entrevistados, 
e Mário Covas (PSDB), com 25,18%. 

Em nove das 11 perguntas feitas, 
Afif ficou em primeiro e Covas em segun-
do. No item "qual o candidato que melhor 
discutiu os problemas nacionais", porém 
Covas foi o campeão, com 19,42% das 
opiniões favoráveis, contra 16,55% de 
Afif. Aureliano Chaves (PFL) também 
chamou a atenção: 23% dos entrevistados 
disseram que o seu foi o pior desempenho. 

Afif se saiu melhor que Covas nos 
itens "credibilidade" (25,18% contra 
17,27%); "coerência com suas idéias" 
(21,58% a 20,14%); "simpatia" (22,30% a 
17,99%) e "melhor capacidade de argu-
mentação" (20,14% a 16,55%). 

Em Brasília, os bares Academia e 
Moinho também realizaram uma prévia 
eleitoral paralela ao debate. No Academia, 
Afif ficou com 90 votos, seguido de Covas 
(48) e Brizola (40). No Moinho, reduto 
em que brizolistas têm 10% de desconto, 
deu Brizola, com 42 dos 88 votos apura-
dos, seguido de Maluf (PDS) e Lula (PT), 
ambos com II votos. 

Nos dois bares, a sensação. nova-
mente foi Aureliano Chaves, que na opi- 

nião dos entrevistados ganharia até mes-
mo de Jô Soares e seu "Veja o Gordo": a 
atuação (péssima) e os tropeços do pefe-
lista provocaram o riso geral e manifesta-
ções de desespero de Flávio Cury, membro 
do diretório regional do PFL: "A assesso-
ria não explicou ao Aureliano as regras do 
debate, meu Deus!", exclamava Cury. "Ele 
parece um mongolóide", garantia a pro-
fessora Graça Afonso, da Fundação Edu-
cacional do Distrito Federal. 

Outra manifestação curiosa foi a de 
Pedro Aquino, filho do ex-secretário parti-
cular dos presidentes Geisel e Figueiredo, 
Heitor de Aquino. "Guilhermei", dizia 
Aquino, mas seu voto era considerado du-
vidoso: nos últimos seis meses ele já malu-
fou e já colloriu. 


